
 

PROJETO DE LEI DO SENADO Nº      , DE 2011 

 

 
Institui o mês de março como o “MÊS DA 

POESIA”. 

 

 

O CONGRESSO NACIONAL decreta: 

 

Art. 1º Fica instituído que o mês de março seja considerado o 

“MÊS DA POESIA”, em homenagem ao nascimento do poeta THIAGO 

DE MELLO, ocorrido no dia 30 março de 1926. 

  

Art. 2º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

 

 

JUSTIFICAÇÃO 

 

Thiago de Mello é o nome literário de Amadeu Thiago de 

Mello, nascido a 30 de março de 1926, na pequenina cidade  de 

Barreirinha, fincada à margem direita do Paraná do Ramos, braço 

mais comprido do Rio Amazonas, no meio do pedaço mais verde do 

planeta: a Amazônia.O poeta, ainda criança, mudou-se para capital, 

Manaus, onde iniciou seus primeiros estudos no Grupo Escolar Barão 

do Rio Branco e o segundo grau no então Gyminásio Pedro II. 

Concluído os estudos preliminares mudou-se para o Rio de Janeiro, 

onde ingressou na Faculdade Nacional de Medicina. Por lídima 

vocação, ou por tara compulsiva, como ele prefere, abraçou o ofício 

de poeta abandonando o curso de medicina para se entregar, por 

inteiro, ao difícil e duvidoso (em termos profissionais) caminho da 

arte poética.  

Vivia-se o glamour dos anos 50, num Rio de Janeiro 

capital do país, ditando para todo Brasil não só as questões de cunho 

político, mas sobretudo, os eventos artísticos e acontecimentos da 

produção literária. Hegemonia mantida até hoje mas compartilhada 

com a cidade de São Paulo e seu efervescente ambiente cultural. Em 

1951, com o livro Silêncio e Palavra, irrompe vigorosamente no 

cenário cultural brasileiro e de pronto recebe a melhor acolhida da 

crítica.  



Álvaro Lins, Tristão de Ataíde, Manuel Bandeira, Sérgio 

Milliet e José Lins do Rego, para citar alguns nomes ilustres, viram 

nele e em sua obra poética duas presenças que, substanciosas e 

duradouras, enriqueceram a literatura nacional.  

"... Thiago de Mello é um poeta de verdade e, coisa rara 

no momento, tem o que dizer", escreveu Sérgio Milliet. 

O correr dos anos só fez confirmar suas qualidades e 

justificar os elogios com que fora recebido pela inteligência brasileira. 

O amadurecimento permitiu ao poeta mergulhar profundamente as 

raízes da sensibilidade e da consciência crítica na rica seiva humana 

de um povo ao mesmo tempo tão explorado, tão sofrido e tão 

generoso como o nosso, e sua poesia, sem perder o sóbrio lirismo que 

a inflamava, ganhou densidade e concentração, pondo-se por inteiro a 

serviço de relevantes causas sociais. 

Faz Escuro, mas eu Canto; A Canção do Amor Armado; 

Horóscopo para os que estão vivos, Poesia Comprometida com a 

minha e a tua Vida; Mormaço na Floresta; Num Campo de 

Margaridas realizam, por isso, a bela síntese do poeta e do homem 

que jamais se deixou ficar indeciso em cima do muro de confortável 

neutralidade. O poeta e o partisan eram uma só pessoa, dedicada sem 

medir esforços ou riscos à luta pela emancipação do homem, tanto dos 

grilhões que injustas estruturas do poder econômico-político  lhe 

impõem quanto das limitações com que individualismo, ignorância ou 

timidez lhe tolhem os passos. 

A biografia de um poeta assim concebido e a tanto 

cometido não poderia jamais desenvolver-se num plano de tranqüila 

rotina. A de Thiago de Mello teve, por isso mesmo, suas fases 

sombrias e borrascosas, realçada por arbitrária prisão e longo e 

doloroso exílio da pátria a que tanto ama e serve. 

Essas provações, que enfrentou com a serena firmeza de 

quem as sabe inevitáveis e delas não foge, enriqueceram-no ainda 

mais como poeta e ser humano, o amor constante à Amazônia natal se 

reúnem harmonicamente, num tecido de rara força e beleza. O poeta 

não escreve seus poemas apenas em busca de elegância formal: neles 

se joga por inteiro, coração, cabeça e sentimento, e isso lhes dá 

autenticidade e força interior. 

Tem obras traduzidas para mais de trinta idiomas. Preso 

durante a ditadura (1964-1985), exilou-se no Chile, encontrando em 

Pablo Neruda um amigo e colaborador. Um traduziu a obra do outro e 

Neruda escreveu ensaios sobre o amigo. No exílio, morou na 

Argentina, Chile, Portugal, França, Alemanha. Com o fim do regime 

militar, voltou à sua cidade natal, Barreirinha, onde vive até hoje. 



Seu poema mais conhecido é Os Estatutos do Homem, 

onde o poeta chama a atenção do leitor para os valores simples da 

natureza humana. Seu livro Poesia Comprometida com a Minha e a 

Tua Vida rendeu-lhe, em 1975, ainda durante o regime militar, prêmio 

concedido pela Associação Paulista dos Críticos de Arte e tornou-o 

conhecido internacionalmente como um intelectual engajado na luta 

pelos Direitos Humanos. 

Em homenagem aos seus 80 anos, completados em 2006, 

foi lançado, pela Karmim, o CD comemorativo A Criação do Mundo, 

contendo poemas que o autor produziu nos últimos 55 anos, 

declamados por ele próprio e musicados por seu irmão, Gaudêncio 

Thiago de Mello. 

Como vimos Thiago de Mello é um poeta sem fronteiras, 

e o mês da poesia é um tributo a estes homens e mulheres, que falam 

com o coração e a alma na busca de justiça, liberdade, solidariedade e 

direitos humanos, e sobretudo na defesa do Planeta Terra e do meio 

ambiente.  

 

 

Sala das Sessões, 

 

Senador PAULO PAIM 

 


